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Este artigo discute as relações de género em Marrocos, por via da análise de três 
relatos masculinos, dois sobre o casamento e um sobre o investimento pessoal na 
educação das irmãs. O principal objetivo é questionar a masculinidade como um 
processo social e histórico que permite pensar a interação entre estruturas conti-
nuadas de dominação masculina e a transformação dos modos de vida, valores e 
formas de organização familiar. Em Marrocos, a dessegregação do espaço público, 
a crescente urbanização e a integração progressiva da mulher no mercado de tra-
balho assalariado são alguns ingredientes, entre outros, que têm contribuído para 
modificar as relações entre homens e mulheres no interior da família. As histórias 
apresentadas são pontos de partida para aferir as tensões, limitações e negociações 
quotidianas inerentes ao processo de construção da masculinidade e da feminili-
dade, e ainda para desmontar leituras dicotómicas sobre as relações de poder entre 
géneros.
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To choose, care and protect: masculinity and family dynamics in 
Morocco  This article discusses gender relations in Morocco through the anal-
ysis of three male accounts: two of marriage and one of a man’s personal invest-
ment in his sisters’ education. Its main objective is to analyse masculinity as a 
social and historical process and to understand the interaction between enduring 
structures of male domination and changing ways of life, values and forms of family 
organization. In Morocco, the desegregation of public space, increasing urbaniza-
tion and progressive integration of women into the wage-labour market are among 
the factors which have contributed to shifts in the relationships between men and 
women within the family unit. The accounts featured in this article serve as starting 
points for assessing the tensions, limitations and daily negotiations inherent to the 
process of constructing masculinities and femininities, as well as for dismantling 
dichotomous readings of gender power relations.
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INTRODUÇÃO

Na introdução de um número da revista Al-Raida totalmente dedicado às 
questões da masculinidade no Norte de África e no Médio Oriente, Aghacy 
(2004) menciona a ausência de uma leitura crítica sobre o género masculino 
nas ciências sociais e humanas e descreve o retrato simplista que frequente-
mente é produzido sobre os homens, apresentados como figuras monolíticas 
que oprimem as mulheres e que lhes negam o acesso aos seus direitos.1 Uma 
parte significativa da literatura sobre género nesta região tem focado sobretudo 
a construção de identidades de género femininas num contexto de fortes desi-
gualdades (Kapchan 1996; Macleod 1991; Mahmood 2005; Mernissi 2011 
[1985]; Newcomb 2009; Silva 1999; Žvan-Elliot 2015; entre outros). Urge 
centrar a discussão na construção da masculinidade, entendendo-a como um 
processo histórico e social.

Este artigo tem por objetivo oferecer alguns dados que possam enriquecer 
esta discussão, olhando em particular para os relatos de três homens, dois 
deles em torno do casamento e um outro sobre o investimento pessoal na 
educação das irmãs. Pretende-se esboçar aqui um esquema aproximativo das 
perspetivas e das expectativas em relação ao casamento e às responsabilidades 
familiares de uma primeira geração de homens a viver em contexto urbano e, 
além disso, oriundos de famílias sem grandes recursos económicos e capitais 
sociais e culturais. O material etnográfico foi recolhido durante a pesquisa de 
doutoramento conduzida na cidade de Essaouira, em Marrocos, em 2010 e 
2012. Como adiante veremos, a masculinidade em Marrocos é um processo 
ambíguo e cheio de contradições, na medida em que assenta numa pressão 
social incutida nos homens tendo em vista o cumprimento do dever de sus-
tentar, cuidar e prover a família, num contexto marcado por enormes clivagens 
sociais e económicas e por uma crescente participação das mulheres no espaço 
público e no trabalho assalariado. Com efeito, cada vez mais mulheres estudam 
e contribuem economicamente para os seus agregados domésticos, o que tem 
obrigado também os homens a reposicionarem-se socialmente face a tais trans-
formações. Os relatos apresentados ilustram esse reposicionamento, o qual só 
pode ser verdadeiramente entendido se tomarmos em consideração dinâmicas 
mais estruturais, que são indispensáveis para uma análise do papel dos homens 
como sujeitos e agentes de mudança.

1 Este artigo resulta de uma investigação de doutoramento em Antropologia Social e Cultural, espe-
cialidade em Antropologia do Género e do Parentesco, conduzida entre 2009 e 2015 no Instituto de 
Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, com orientação do Prof. Dr. João de Pina Cabral e da Prof.ª 
Dr.ª Maria Cardeira da Silva (Carvalheira 2015). Agradeço os comentários ao artigo por parte do/a 
avaliador/a e também ao João Pedro George e à Diana Lixandru pelas sugestões de alteração ao texto.
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“RAPARIGAS DA CIDADE E RAPARIGAS DO CAMPO”:
DISCURSOS SOBRE A ESCOLHA MATRIMONIAL

Em Marrocos, assiste-se a alterações importantes ao nível do casamento, algu-
mas com relevância estatística – como a redução do tamanho dos agregados 
domésticos e do número de filhos, o recuo da idade do primeiro casamento e 
o crescimento do celibato (Lfarakh 1998; Ajbilou s. d. [2005]) – e outras que 
serão talvez impossíveis de captar sem o recurso à análise etnográfica. Um dos 
aspetos mais discutidos na literatura refere-se à maior importância que tem 
sido atribuída à escolha pessoal no casamento e à ideologia do amor romântico, 
vistas como oferecendo um acréscimo de liberdade individual face às tradicio-
nais obrigações para com a família (Mernissi 2011 [1985], 2007; Newcomb 
2009). Aliás, a integração das mulheres no mercado de trabalho assalariado 
tem permitido que muitos homens e mulheres se conheçam e, nesse processo, 
o peso da família tem sido reconfigurado, integrando cada vez mais as esco-
lhas pessoais. Bennani-Chraïbi (1995) e Gandolfi (2015) demonstraram que 
muitos jovens questionam os modelos hegemónicos de família, baseados na 
autoridade dos pais e dos mais velhos. No entanto, apesar destas transforma-
ções, a história de Jamil indica que alguns jovens parecem continuar a confiar 
a escolha de uma esposa nas mãos de outros membros da família.

Jamil tomava conta de uma oficina de automóveis em Essaouira, onde eu 
costumava deixar o meu carro. Um dia, visivelmente emocionado, aproximou- 
-se do carro e contou-me que provavelmente iria casar. Tinha vivido, até então, 
na garagem e conseguira poupar algum dinheiro, o suficiente, dizia, para com-
prar uma casa em Essaouira (algo que, para muitos homens, constitui um dos 
primeiros passos na constituição de uma nova unidade doméstica). Tinha 24 
anos e não queria continuar a viver na oficina, precisava de uma família, dizia. 
Certa manhã, Jamil correu sobressaltado para o carro e contou-me que a mãe 
e a irmã tinham encontrado uma rapariga no campo, de mais a mais bonita, 
segundo a descrição delas. Os pais viviam na zona rural de Essaouira, onde 
conheciam uma família que tinha uma filha jovem e solteira. Perguntei-lhe 
porque depositava a escolha da mulher na irmã e na mãe, ao que me respon-
deu que elas tinham contacto com mulheres, coisa que ele, naquele universo 
masculino da garagem, não conseguia. Além disso, conhecer diretamente uma 
rapariga e sair com ela não era por si só garantia de que estaria perante uma boa 
esposa. A sua mãe dizia-lhe que não deveria casar com uma rapariga da cidade 
porque essas mulheres aspiram a uma maior liberdade de movimentos. Uma 
rapariga do campo seria preferível, pois ainda eram educadas “dentro da famí-
lia” (ou seja, não iam à escola e aprendiam os afazeres domésticos). Para Jamil, 
não deveria ser ele a encontrar uma mulher, não apenas porque a sua vivência 
num ambiente por definição masculino não lho permitia, mas também porque 
aceitava a premissa geral de que a melhor escolha seria sempre a da sua mãe.
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A predileção por uma esposa oriunda de um meio descrito como tradicio-
nal evidencia uma recusa de determinadas transformações sociais entendidas 
como tipicamente urbanas, como o maior contacto entre homens e mulheres 
e o facto de muitas mulheres procurarem uma maior liberdade de movimen-
tos e autonomia pessoais. Para tal contribuíram as rápidas mudanças sociais 
desencadeadas pelo êxodo rural em Marrocos, sobretudo para as populações 
analfabetas e empobrecidas que se fixaram nas cidades. As estatísticas oficiais 
indicam que nos anos 60 apenas 29% da população vivia em contextos urba-
nos; em 2014 a percentagem era já de 59%.2 As disparidades entre os contex-
tos rurais e urbanos fazem-se sentir ao nível das oportunidades de trabalho 
e do acesso a serviços, meios de comunicação, cuidados de saúde e educação 
(Crawford 2008; Žvan-Elliot 2015), razões mais do que bastantes para que 
muitos jovens como Jamil tentem a sua sorte nas cidades.

De acordo com Aboumalek (1994), no inquérito conduzido em Casablanca 
nos anos 90 era notória uma preferência dos citadinos oriundos de zonas rurais 
pelo casamento com alguém do mesmo local de origem, uma prática comum 
entre as camadas mais pobres, sem outro tipo de recursos e sem redes sociais 
na cidade. Dessa preferência se deduzia que as disparidades se faziam também 
sentir ao nível das escolhas matrimoniais, onde estatuto social, instrução e 
local de origem são fatores com peso. As redes de proximidade, de vizinhança 
e de parentesco permitem fazer face à experiência do anonimato causada pela 
vivência na cidade e pela integração numa economia de mercado caracterizada 
pela instabilidade e pela precariedade.

Žvan-Elliot (2015) considera que a sociedade rural marroquina não tem 
sido objeto de políticas públicas que promovam a igualdade de género e que 
muitas raparigas e mulheres, mesmo as que estudaram, não dispõem daquelas 
oportunidades que lhes permitiriam enfrentar um sistema patriarcal. A mar-
ginalização e a falta de oportunidades laborais, tanto nas zonas rurais como 
nas zonas urbanas, favorecem a ideia de que as mulheres devem permanecer 
em casa, para não roubarem os empregos aos homens e de modo a permitirem 
que estes assumam o papel socialmente esperado de sustentáculo da família. 
Os resultados de um inquérito conduzido em Marrocos exprimem esta perce-
ção: 73% dos homens e 71% das mulheres consideram que, quando os empre-
gos são escassos, os homens devem ter um acesso privilegiado ao mercado de 
trabalho (El Feki, Heilman e Barker 2017). Estas percentagens indicam que, 
apesar de cada vez mais mulheres trabalharem como assalariadas, este tipo de 
atividade é entendido como uma obrigação masculina.

2 Dados do recenseamento geral de 2014, disponíveis no website do Haut Comissariat au Plan do 
Reino de Marrocos, < http://www.hcp.ma/Presentation-des-premiers-resultats-du-RGPH-2014_a1605.
html > (última consulta em outubro de 2017).
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Ainda assim, muitos rapazes e raparigas de contextos rurais tentam libertar-
-se de determinados constrangimentos familiares e sociais – é essa, pelo menos, 
a leitura de Crawford (2008), que realizou trabalho de campo numa aldeia das 
montanhas do Atlas. Utilizando uma perspetiva longitudinal, o autor mos-
tra como as cidades se tornaram atrativas para os jovens, que procuram uma 
maior independência face aos patriarcas das famílias e pretendem libertar-se 
dos trabalhos agrícolas, pouco rentáveis do ponto de vista monetário e fisica-
mente muito exigentes. Devido às condições difíceis da vida no campo, muitas 
famílias investem grandes quantias de dinheiro no casamento das filhas com 
homens da cidade, na que é tacitamente assumida por todos como a melhor 
estratégia para alcançar um maior estatuto social, decorrente, em parte, da 
dedicação exclusiva à vida doméstica (não precisando se a articular com o 
trabalho agrícola) e do acesso a bens de consumo (Maher 1974; Žvan-Elliot 
2015). Muitas raparigas oriundas de contextos rurais empregam-se também 
nas cidades e anseiam poder ser parte ativa na condução das negociações rela-
tivas ao casamento (Crawford 2008).

Os interesses e expectativas de muitas famílias no campo consistem em 
casar uma filha com alguém estabelecido na cidade. Por outro lado, o sucesso 
económico de um rapaz e da sua família materializa-se também na capacidade 
daquele para conseguir manter uma unidade doméstica em que a mulher é 
doméstica e não precisa de se submeter ao trabalho assalariado, que uma 
parte significativa da população, em particular as franjas mais empobrecidas e 
ruralizadas, considera desprestigiante para as mulheres, pois estimula o con-
tacto sempre indesejado com homens desconhecidos. A ideia generalizada 
de que a mulher deve assumir maioritariamente o trabalho doméstico, nas 
suas múltiplas dimensões, e de que ao homem compete trabalhar fora de 
casa encontra eco nos resultados do Inquérito Nacional de Valores (Rachik 
et al. s. d. [2005]). Em Marrocos, uma das características mais valorizadas na 
escolha de uma esposa é que seja hadga, um termo do árabe coloquial marro-
quino utilizado para descrever as mulheres que se empenham vivamente nos 
seus afazeres domésticos; para a escolha do esposo ideal, o mais importante 
é ter um rendimento estável. Outras características são igualmente valoriza-
das, mas é de notar que muitos marroquinos e muitas marroquinas têm uma 
visão partilhada relativamente aos diferentes papéis de género no interior do 
casamento.

A oposição entre as raparigas da cidade e as raparigas do campo enunciada 
por Jamil encontra explicação numa ideologia que tende a reforçar as diferen-
ças entre contextos urbanos e rurais e que advoga que o campo conserva um 
estilo de vida tradicional face à cidade, palco das modernidades menos deseja-
das. Muitas das discussões que antecederam a reforma do Código de Estatuto 
Pessoal em Marrocos, em 2004, um processo importante que garantiu uma 
maior igualdade legal entre homens e mulheres no casamento e na vida  familiar, 
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tinham como alvo principal a posição social das mulheres face às mudanças 
da sociedade marroquina (Ramírez 2005-2006). Alguns setores mais conser-
vadores defendiam o mundo rural como reduto da família tradicional, onde 
homens e mulheres eram complementares, e criticavam as mulheres da classe 
média-alta das cidades por quererem impor modelos de famílias importados do 
“Ocidente”.3 Na construção destas narrativas intervêm também interpretações 
concorrentes do Islão, sendo o crescimento de uma ideologia mais estrita do 
ponto de vista das relações de género um fator não despiciendo da análise. 
A oposição entre o que é tradicional e moderno (na família e nos comporta-
mentos de género) encontra assim eco no discurso de Jamil e nas suas expecta-
tivas tendo em vista o casamento. A procura de uma esposa é conduzida pelas 
mulheres, o que patenteia não só o papel importante destas nas escolhas matri-
moniais, como também o facto de serem elas as responsáveis pela reprodução 
de determinadas conceções de género, entre as quais avultam as divisões entre 
raparigas da cidade e raparigas do campo.

IDEAL CONJUGAL HEGEMÓNICO: EXPECTATIVAS E DESENCONTROS

Várias gerações no período pós-independência de Marrocos têm encarado a 
educação escolar e universitária como um bem universal e o motor de uma 
mobilidade social ascendente (Bennani-Chraïbi 1995). Salim, de 42 anos, foi 
o primeiro entre os irmãos a fazer uma licenciatura, um período da sua vida 
que recorda saudosamente e que o iniciou na mobilização política, sendo ainda 
hoje membro da Associação Marroquina dos Direitos Humanos (AMDH). Era 
um ativista que acreditava e defendia a igualdade de direitos entre homens e 
mulheres. Depois de finalizar o curso, regressou a Essaouira e experimentou 
algum tempo de inatividade, até que resolveu trabalhar, durante algum tempo, 
como empregado em vários cafés e hotéis turísticos da cidade. Como o pai 
tinha um terreno na região de Essaouira, Salim começou a trabalhar no projeto 
para a construção de um parque de campismo, o que implicou a realização 
de um estudo intensivo que incluiu a elaboração de plantas minuciosas da 
disposição do espaço, indicações dos esgotos, das passagens de água e dos fios 
elétricos, e até uma descrição pormenorizada da singularidade ecológica do 
espaço. Tudo isso consumiu muito do seu tempo e dinheiro. Depois de cinco 
anos de espera, a municipalidade de Essaouira recusou a Salim a licença para 
a construção do parque de campismo, com base no argumento de que incidia 
sobre uma zona protegida. No entanto, dizia-me, várias outras construções 
existem naquela região e, por essa razão, achava que se devia à falta de baqch  i- ch 
(o pagamento de uma quantia “extra” que permitisse a aceitação da obra) 

3 Ver artigo de opinião “Point de vue de Mahjoubi Aherdane et du dr. Al Khatib: notre mise au point 
concernant le plan d’action”, Le Reporter, 1999.
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ou de “cunhas” (recomendações de pessoas influentes). Voltou a trabalhar 
como empregado em hotéis e restaurantes para turistas e juntou assim algum 
dinheiro para começar um negócio próprio – um café –, de que é proprietário 
hoje em dia.

Durante as décadas de 1980 e 1990, Marrocos foi sujeito a programas 
de ajustamento estrutural por parte do FMI e do Banco Mundial, que muito 
contribuíram para a retração da economia marroquina e para a incapacidade 
do Estado para empregar uma população recentemente educada (Vermeren 
2011). A importância da economia informal, baseada na sazonalidade e na 
precariedade laboral, continua a dificultar a absorção de mão-de-obra qualifi-
cada, o que explica o facto de o desemprego afetar sobretudo os setores mais 
instruídos da população: o Inquérito Nacional sobre o Emprego conduzido 
pelas entidades marroquinas indica que, em 2014, 21,1% dos desemprega-
dos tinham o nível superior, 15,5% o nível intermédio e 4,7% não possuíam 
qualquer diploma. Estes dados são ainda mais relevantes tendo em conta que, 
nesse mesmo ano, 45,1% da população era iletrada.4

As políticas de austeridade atingiram sobretudo uma geração que investiu 
na educação e uma classe média que começava a formar-se (Cohen 2004). 
A Associação de Diplomados no Desemprego de Marrocos formou-se no res-
caldo destes acontecimentos e tornou-se um dos movimentos sociais mais 
importantes em Marrocos (Emperador Badimon 2009). Generalizou-se tam-
bém a crítica à corrupção, existente em várias esferas da vida social e política do 
país, e a perceção de que os bons empregos eram atribuídos, não pelo mérito, 
mas pelas redes de relações com o poder. A história de Salim dá conta des-
tas transformações estruturais na economia e sociedade marroquinas e aponta 
para a “crise de masculinidade” descrita por muitos autores em  Marrocos, 
como Dialmy (2009), El Feki, Heilman e Basker (2017) e Perkins (2004). 
Depois de terminados os estudos, Salim queria casar-se com uma colega da 
universidade; no entanto, como não tinha trabalho, o pai da rapariga recusou. 
Mais tarde, e já em Essaouira, uma outra proposta acabou por não chegar a 
bom porto quando Salim se recusou a fazer a festa de casamento, possivel-
mente porque não tinha meios para pagar o investimento que implicava e 
porque se tratava, na sua opinião, de um desperdício financeiro incomensurá-
vel. Para a família da noiva, porém, era uma condição indispensável. Aos 42 
encetou de novo negociações para o casamento, mas a idade parecia colocá-lo 
agora em desvantagem.

A “crise de masculinidade” é vivida por muitos daqueles que sentem difi-
culdades económicas mas que querem assumir o seu papel como homens 

4 Os dados apresentados provêm de “Femmes et hommes en chiffres”, no website do Haut-Comissa-
riat au Plan, disponível em < https://www.hcp.ma/region-drda/attachment/657245/ > (última consulta 
em outubro de 2017).
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capazes de sustentar a família, uma expectativa que continua a ser alimen-
tada por muitos homens, mulheres e famílias. Na década de 90, Mir-Hosseini 
(2000 [1993]) demonstrou que muitas das disputas matrimoniais levadas a 
tribunal em Rabat e Casablanca estavam relacionadas com o choque entre 
um modelo de casamento baseado na ideia do homem como sustento da 
casa e o facto de muitas mulheres terem de trabalhar para os seus agregados 
domésticos. Muitas famílias apenas aceitam casar as filhas com pretendentes 
que apresentem trabalho fixo e estável, o que obriga muitos homens a adiar 
o casamento. Nos últimos 50 anos, tanto homens como mulheres têm vindo 
progressivamente a casar cada vez mais tarde: em 1960, a idade média do 
casamento dos homens andava nos 24 anos e em 2014 passou para os 31 
anos (Ajbilou s. d. [2005]).5

Apesar da liberdade de movimentos e das mudanças conquistadas por mui-
tas mulheres no espaço público, a informalidade e a precariedade do trabalho 
também as afetam, daí que muitas delas anseiem por encontrar um marido 
que assuma aquilo que é socialmente esperado deles e prefiram abandonar os 
empregos para se dedicarem exclusivamente à casa e aos filhos (Carvalheira 
2016). Dito de outro modo, as expectativas continuam a ser muito difíceis de 
cumprir em circunstâncias onde existem poucos apoios sociais do Estado às 
jovens famílias (Chekroun 1996; Daoudi 1998); por essa razão, o ideal de uma 
masculinidade hegemónica (cf. Almeida 1995) acaba por exercer uma pressão 
social sobre os homens, vítimas de uma situação que supostamente lhes dá um 
papel privilegiado nas tomadas de decisão.

Em suma, o percurso de Salim demonstra que o projeto de ascender social-
mente através da educação tende a ser contrariado pelas próprias circuns-
tâncias de vida em Marrocos, o que contribui decisivamente para baixar as 
expectativas de muitos homens de alcançarem a vida conjugal. Salim tinha 
agora orgulho no seu café, onde tentava construir uma pequena biblioteca e 
lamentava o desinteresse da sua clientela pelos livros, preferindo usar o espaço 
para beber cafés ou jogar cartas e dominó. Defendia, apesar da sua própria 
história, a educação como um instrumento que permite às pessoas pensar e 
questionar a sua própria condição.

IRMÃOS E IRMÃS: INVESTIMENTO PESSOAL, HONRA E EDUCAÇÃO

Youssef, de 30 anos, também possui um curso universitário e é desempregado. 
Afirma que a família se fixou em Essaouira quando ele ainda não tinha nascido 
e que, desde cedo, os rapazes faziam pequenos trabalhos fora de casa, no porto, 

5 Dados corroborados por informação do Haut-Comissariat au Plan, “Femmes et hommes en chi-
ffres”, disponível em < https://www.hcp.ma/region-drda/attachment/657245/ > (última consulta em 
outubro de 2017).
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a vender cigarros, durante as épocas de maior afluência de turistas, para ajudar 
a pagar os estudos dos irmãos e das irmãs mais novas. As raparigas ficavam 
habitualmente em casa e os rapazes juntavam dinheiro para comprar o mate-
rial escolar das irmãs. Estes pequenos trabalhos eram assumidos como neces-
sários para proteger as irmãs das dificuldades da vida, o que desenvolveu entre 
os rapazes um sentimento de proteção e cuidado. Youssef entendia que era sua 
obrigação cuidar das irmãs e dar-lhes tudo aquilo de que elas precisavam. Ele 
tinha sido o responsável pela educação de uma das suas irmãs mais novas, que 
concluiu os estudos e se tornou professora primária em 2013, o que para ele 
era motivo de grande orgulho.

Muito embora as expectativas educacionais tenham, em termos de emprego, 
sido defraudadas, a maior parte das famílias, pelo menos em contextos urba-
nos, esforça-se por enviar as filhas para a escola. Youssef reconhecia que, na 
sua família, a educação era encarada como necessária, tanto para os rapazes 
como para as raparigas, porém, no que tocava à liberdade de sair de casa, 
as coisas eram bem diferentes. Na realidade, em Marrocos, os resultados do 
inquérito conduzido recentemente pelas Nações Unidas sobre as masculinida-
des (El Feki, Heilman e Barker 2017) espelham este tipo de posições: mais de 
três quartos dos homens entrevistados apoiam a igualdade educacional para 
homens e para mulheres e quase 90% dos inquiridos do sexo masculino referiu 
deter maior liberdade de movimentos do que as suas irmãs, embora tivessem 
perdido parte do seu tempo de lazer, na juventude, porque a família depositava 
neles a tarefa de ganhar dinheiro para a casa. O discurso de Youssef exprimia 
a importância que ele dava à educação da irmã mais nova, talvez tentando 
mostrar que também ele acreditava que as mulheres eram merecedoras de um 
projeto de vida considerado emancipatório.

Joseph (1999) demonstrou que a relação entre irmãos e irmãs é a mais 
próxima que existe entre géneros em contextos onde a segregação é ideologica-
mente relevante. As diferenças de género estabelecem assimetrias entre pessoas 
– neste caso, entre homens e mulheres –, mas são também um processo de cons-
tituição de laços de parentesco, expressos numa linguagem de amor, cuidado e 
proteção. Youssef acreditava, como muitos daqueles que foram inquiridos no 
estudo supracitado, que a maior liberdade de movimentos lhe tirou tempo de 
lazer, mas que esse tempo foi utilizado para investir num projeto de vida que 
considerava de grande valor: a educação das irmãs. A maior honra que sentia 
como irmão já não era o facto de conseguir proteger a irmã do mundo exterior, 
mas conseguir trabalhar para que ela pudesse estudar sem enfrentar qualquer 
tipo de constrangimentos económicos.

Žvan-Elliot (2017) defende que a educação escolar pode não ser um projeto 
emancipatório para muitas raparigas que enfrentam conceções tradicionalistas 
em relação ao género. Ou seja, o casamento continua a ser visto como o evento 
mais importante na vida de qualquer rapariga e a educação é encarada como 
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um investimento para casar melhor, com alguém de estatuto social e econó-
mico superior. Por essa razão, a autora refere a importância de uma análise 
crítica relativamente aos discursos sobre o papel da educação na emancipação 
das mulheres, tantas vezes mobilizados pelas agências de desenvolvimento. 
É preciso não esquecer que, para muitos marroquinos e muitas marroquinas, a 
educação das filhas e das irmãs é uma questão de honra, porque não querem 
vê-las excluídas de fazer face a um mundo em mudança.

Assim, a narrativa de Youssef permite identificar valores que noutros con-
textos poderiam ser considerados contraditórios: o desejo de proteger as irmãs 
é baseado em sentimentos como o cuidado, a honra e, consequentemente, 
a vigilância sobre a exposição pública feminina. Por outro lado, os rapazes 
investem com sacrifício pessoal na educação das irmãs, uma atividade que 
decorre frequentemente em ambientes dessegregados e que lhes pode garantir 
uma vida melhor. Ora, como se pode ver, existem jovens marroquinos que se 
posicionam favoravelmente às mudanças sociais que afetam muitas mulheres, 
embora o façam dentro de um quadro cultural e social que os impele a com-
portamentos de proteção da honra (das raparigas e da família) tipicamente 
masculinos. A narrativa de Youssef é, por isso, indicativa da complexidade e 
da dificuldade de catalogar os homens como sujeitos ativos no bloqueio das 
liberdades femininas.

CONCLUSÃO

As histórias aqui apresentadas pretendem contribuir para uma reflexão sobre 
a experiência diversificada das vivências masculinas em Marrocos. Como se 
pôde verificar pelos relatos de Jamil, de Salim e de Youssef, existem valores 
sociais relativamente ao que é ser homem e mulher que não são independen-
tes de outros fatores, nomeadamente políticos, sociais, económicos e geográ-
ficos. A história de Jamil ilustra que as relações entre campo e cidade são 
indispensáveis para compreender determinadas ideologias que configuram 
as escolhas matrimoniais. Apesar da crescente importância das preferências 
pessoais no casamento, muitos jovens preferem depositar a escolha do côn-
juge nas mãos de outros membros da família, o que poderá pôr em causa o 
pressuposto de que o casamento deveria ser o resultado de um envolvimento 
íntimo e amoroso entre duas pessoas. Este tipo de procura matrimonial afeta 
tanto homens como mulheres em contextos onde a segregação continua a 
ser um fator estrutural de primeira magnitude. Por outro lado, a história de 
Salim exemplifica os insucessos que muitos homens enfrentam na tentativa 
de contraírem matrimónio. A sua história corresponde à de muitos outros 
marroquinos que sofreram o desemprego depois de terem investido na educa-
ção com a expectativa de, no futuro, conseguirem um trabalho estável e bem 
pago que lhes permitisse assumir o papel socialmente esperado na família. 
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Aos 42 anos, Salim ainda lutava para conseguir reunir as condições necessá-
rias para se casar. A trajetória de Youssef, por outro lado, mostra que os com-
portamentos considerados tipicamente masculinos (de proteção da honra da 
família através da modéstia das irmãs) têm subjacente um projeto que visa a 
emancipação das irmãs.

Para concluir, resta-nos sublinhar a necessidade de se desmontar algu-
mas das grelhas de análise mais comuns sobre a masculinidade em Marrocos 
e em muitos países muçulmanos e perceber também que tanto a situação 
como a condição dos homens merecem maior atenção quando se pretende 
 compreender os direitos e liberdades pessoais. Porém, e como se viu, esses 
direitos e liberdades são vividos e pensados quer por homens quer por 
mulheres. Daí que os exemplos apresentados neste artigo procurem chamar 
a atenção para as diferentes referências sociais e culturais que estão em jogo 
na construção da masculinidade e da feminilidade, bem como descrever con-
junturas específicas de mudança onde ocorrem as negociações das relações 
de género.
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